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IPCA-15

Prévia da inflação de março fica em 0,64%
A prévia da inflação oficial de março, apurada pelo Ín-

dice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-
15), ficou em 0,64%. O resultado foi pressionado princi-
palmente pelo preço do grupo alimentos e bebidas. No
acumulado de 12 meses, o índice soma 5,26%, acima da

meta do governo, que tolera no máximo 4,5%. Os dados
foram divulgados ontem pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE) . Apesar da alta em março, o re-
sultado mostra desaceleração ante fevereiro, quando o
IPCA-15 marcou 1,23%. Em março do ano passado, o ín-

dice apontava 0,36%. Os nove grupos de produtos e servi-
ços pesquisados pelo IBGE registraram aumento médio
de preços em março. O de alimentos e bebidas teve alta
de 1,09%, o que representa o maior impacto no IPCA-15:
elevação de 0,24 ponto percentual (p.p.). PÁGINA 2

O aumento das receitas e queda das despesas, com o adiamento do
pagamento de precatórios, fez o déficit primário cair em fevereiro de
2025. Em fevereiro, o Governo Central – Tesouro Nacional, Banco Central
e Previdência Social – registrou resultado negativo de R$ 31,7 bilhões,
contra déficit primário de R$ 58,3 bilhões em fevereiro de 2024, queda

real de 48,3%, já considerando a inflação pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo do período.  “Comparado a fevereiro de 2024, o
resultado primário observado decorreu da combinação de um acréscimo
real de 3,1% (R$ 4,4 bi) da receita líquida  e de um decréscimo de 12,6%
(R$ 25,2 bilhões) das despesas totais”, informou o Tesouro. PÁGINA 2

O procurador-geral da República, Paulo Gonet (foto), pediu ontem ao
Supremo Tribunal Federal (STF) o arquivamento do inquérito que inves-
tigou o ex-presidente Jair Bolsonaro pela suposta falsificação de cartões
de vacinação contra Covid-19.  Na manifestação enviada ao ministro Ale-
xandre de Moraes, relator do inquérito, o procurador aponta "ausência
de elementos que justifiquem a responsabilização de Bolsonaro". Segun-
do o procurador, a acusação contra o ex-presidente estava baseada so-
mente nas palavras do tenente-coronel Mauro Cid, delator da trama gol-
pista e ex-ajudante de ordens de Bolsonaro. Nos depoimentos, Cid decla-
rou que a ordem para falsificação foi dada pelo então presidente. No pe-
dido de arquivamento, Gonet disse que a legislação impede que a acusa-
ção seja baseada somente nas declarações de um delator. "A Lei n.
12.850/2013 proíbe o recebimento de denúncia que se fundamente ape-
nas nas declarações do colaborador, daí a jurisprudência da Corte exigir
que a informação do colaborador seja ratificada por outras provas, a fim
de que a denúncia seja apresentada. O pedido de arquivamento também
deve beneficiar o deputado Gutemberg Reis. Segundo as investigações
da Polícia Federal, Reis também chegou a ter dados falsos incluídos no
ConecteSUS para constar que foi vacinado contra a Covid-19. PÁGINA 12

Kassab volta a
ser invetigado
no Supremo
por corrupção

MORAES RETOMA CASO

FALTA DE PROVAS

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes puxou para a Corte
um inquérito que investiga o se-
cretário de Governo de São Pau-
lo e presidente do PSD, Gilberto
Kassab. Moraes havia remetido
os autos do processo para a Justi-
ça Eleitoral de São Paulo em
2019. A decisão do ministro foi
proferida no último dia 19 de
março. O inquérito investiga su-
postos crimes de corrupção pas-
siva, lavagem de dinheiro e caixa
2. As denúncias têm como ori-
gem colaborações premiadas
feitas por delatores da Operação
Lava Jato. Eles apontaram que
Kassab recebeu R$ 350 mil men-
sais da J&F, dos irmãos Joesley e
Wesley Batista, além de R$ 28
milhões para consolidar o apoio
do PSD ao PT, do presidente Lu-
la, nas eleições de 2014. Em
2019, Moraes remeteu o inquéri-
to para a Justiça Eleitoral de São
Paulo. Na decisão, ele disse que
a Corte não era mais competente
para apreciar o inquérito porque
Kassab não era mais ministro. 

FEVEREIRO

Governo Central tem déficit
primário de R$ 31,7 bilhões

MARCELO CAMARGO/ABRASL

BRUNO PERES

Estado do 
RJ antecipa
vacinação
contra gripe

QUARTA-FEIRA

PÁGINA 11

A Pesquisa do Endividamento e Inadimplência do Consumidor (PEIC)
elaborada pela Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do
Estado de SP (Fecomércio), mostrou que as famílias parecem mais dis-
postas a fazer novas despesas. Em março, o volume de lares endividados
na cidade subiu 1,5 ponto porcentual  em comparação com fevereiro, pas-
sando de 67,7% de casas nessa situação naquele mês para 69,2%
agora. Atualmente, 2,83 milhões de lares têm alguma dívida ativa na capi-

tal paulista. Segundo a Fecomércio, o volume de lares com dívidas atrasa-
das passou de 19%, em fevereiro, para 19,3%, em março. Como conse-
quência do endividamento, o número de famílias que não têm condições
de pagar as contas vencidas está 8,1% menor desde agosto. Conforme a
pesquisa, o endividamento no cartão de crédito permanece estável (81,5%
dos casos), o que indica que essa elevação não significa que as famílias es-
tejam mais dependentes dessa modalidade para pagar contas. PÁGINA 9

CONSUMIDOR

Endividamento em SP volta a subir em março

PGR manda STF
arquivar inquérito
sobre fraude em
cartões de vacina

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(28/03) 0,0769%
Poupança 
(28/03) 0,5773%

IGP-M 1,06% (fev.)
IPCA 1,31% (fev.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 572,82
EURO Comercial
Compra: 6,2082 Venda: 6,2088

EURO turismo 
Compra: 6,2864 Venda: 6,4664
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7474 +0,31%
DÓLAR comercial
Compra: 5,7515 Venda: 5,7521
DÓLAR turismo
Compra: 5,7969 Venda: 5,9769

HAPVIDA ON NM 2,35 +5,38 +0,12

CVC BRASIL ON ATZ NM 2,27 −2,58 −0,06

COGNA ON ON NM 2,04 +5,15 +0,10

ITAUSA PN N1 9,72 +0,83 +0,08

BRADESCO PN N1 13,02 −0,38 −0,05

IMC S/A ON NM 1,40 +21,74 +0,25

TEX RENAUX PN 2,10 +15,38 +0,28

AMBIPAR ON NM 119,09 +7,42 +8,23

CEDRO ON N1 27,00 +6,72 +1,70

FERBASA ON N1 12,52 +6,55 +0,77

AMERICANAS ON NM 6,70 −25,97 −2,35

ALLIAR ON NM 8,75 −14,55 −1,49

OI ON N1 1,10 −11,29 −0,14

GAFISA ON NM 1,64 −7,87 −0,14

PAR AL BAHIAPN 45,60 −7,86 −3,89

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.299,7 -0,37

S&P 500 5.693,31 -0,33

NASDAQ Composite 17.804,033 -0,53

Nasdaq 100 19.798,621 -0,59

Euronext 100 1.590 -0,38

CAC 40 7.990,11 -0,51

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,47% / 133.148,75 / 629,12 / Volume: 20.836.000.022 / Negócios: 3.574.968
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Bovespa retoma os
133 mil pontos e fecha
em alta de 0,47%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Descolado de Nova York, a
Bolsa de Valores de São Paulo
(Bovespa) retomou ontem, o
nível de 133 mil pontos em fe-
chamento pela primeira vez
no ano, como na quarta-feira
passada no maior patamar
desde 2 de outubro para en-
cerramentos de sessão. On-
tem, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) se movimentou em fai-
xa mais ampla, dos 132.478,98
aos 133.904,38, saindo de
abertura aos 132.522,18 pon-
tos. O giro financeiro foi, nesta
quinta, a R$ 20,8 bilhões.

Na semana, o Ibovespa
avança 0,61% e, no mês, acu-
mula ganho de 8,43%. No ano,
sobe 10,7%. No fechamento de
ontem, o Ibovespa marcava
133.148,75 pontos, em alta de
0,47%.

Entre as ações de primeira
linha, os ganhos do dia foram
puxados por Vale (ON +0,8%)
e Petrobras (ON +1,02%, PN
+0,75%), enquanto os grandes
bancos fecharam na maioria
em baixa moderada, à exceção
de Santander (Unit +0,62%) e,
ao fim, de Itaú (PN +0,12%).
Na ponta ganhadora do Ibo-
vespa, JBS (+5,83%), Hapvida
(+5,38%), Cogna (+5,15%) e
Yduqs (+4,93%). No lado
oposto, Marcopolo (-4,98%),
CVC (-2,58%), Vamos (-2,28%)

e IRB (-2%).
Ontem, os principais índi-

ces de Nova York fecharam o
dia com variações contidas, e
o fim negativas, entre -0,33%
(S&P 500) e -0,53% (Nasdaq). 

No acumulado em 2025,
conforme dados disponíveis
até o dia 25, o fluxo de capital
externo está positivo em R$
11,895 bilhões na B3. No mês
de março, até a mesma data,
houve entrada de R$ 4,371 bi-
lhões por parte de estrangeiros,
resultado de compras acumu-
ladas de R$ 225,782 bilhões e
vendas de R$ 221,411 bilhões.

DÓLAR 
O dólar encerrou a sessão

de ontem, em alta moderada
no mercado doméstico, na ca-
sa de R$ 5,75, em dia marcado
por perdas de divisas latino-
americanas na esteira do au-
mento de temores relaciona-
dos à escalada tarifária do go-
verno norte-americano de Do-
nald Trump.

Com máxima a R$ 5,7707,
pela manhã, o dólar à vista fe-
chou em alta de 0,36%, cotado
a R$ 5,7533.

Foi o segundo pregão se-
guido de avanço da moeda
norte-americana, que acumu-
la ganhos de 0,62% em relação
ao real na semana. Em março,
o dólar ainda apresenta desva-
lorização de 2,76%.

Sexta-feira, 28 de março de 2025

FEVEREIRO

Governo Central tem déficit
primário de R$ 31,7 bilhões 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
aumento das receitas
e queda das despesas,
com o adiamento do

pagamento de precatórios, fez o
déficit primário cair em fevereiro
de 2025. No mês passado, o Go-
verno Central – Tesouro Nacio-
nal, Banco Central e Previdência
Social – registrou resultado nega-
tivo de R$ 31,7 bilhões, contra dé-
ficit primário de R$ 58,3 bilhões
em fevereiro de 2024, queda real
de 48,3%, já considerando a infla-
ção pelo Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) do período.  

“Comparado a fevereiro de
2024, o resultado primário obser-
vado decorreu da combinação de
um acréscimo real de 3,1% (R$ 4,4
bilhões) da receita líquida [após
transferências a estados e municí-
pios] e de um decréscimo de
12,6% (R$ 25,2 bilhões) das des-
pesas totais”, informou o Tesouro
Nacional, em seu relatório divul-
gado ontem.

O resultado de fevereiro passa-
do veio melhor do que o esperado
pelas instituições financeiras. Se-
gundo a pesquisa Prisma Fiscal,
divulgada todos os meses pelo
Ministério da Fazenda, os analis-
tas de mercado esperavam resul-
tado negativo de R$ 37,7 bilhões.

Nos dois primeiros meses do
ano, o Governo Central registra
superávit primário de R$ 53,2 bi-
lhões, valor 136,5% maior que o
obtido no mesmo período do ano
passado, já considerando a infla-
ção, com registro de R$ 21,2 bi-
lhões. Além da queda do déficit
em fevereiro, as contas do gover-
no registram superávit em 2025
por causa do resultado positivo de
R$ 84,9 bilhões em janeiro, recor-
de para o mês.

O resultado primário repre-
senta a diferença entre as receitas
e os gastos, desconsiderando o
pagamento dos juros da dívida
pública. A projeção do Orçamen-
to de 2025, aprovado pelo Con-
gresso Nacional, é de superávit

primário de R$ 15 bilhões nas
contas públicas, excluídos dos
cálculos os gastos com precató-
rios. O resultado cumpre o arca-
bouço fiscal que estabelece meta
fiscal primária zero.

Como o Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (PLOA) de 2025
ainda não foi sancionado, o Mi-
nistério do Planejamento e Orça-
mento (MPO) não divulgou o Re-
latório Bimestral de Avaliação de
Receitas e Despesas Primárias,
previsto para o dia 22 de março,
que traz informações sobre a
execução do orçamento e a ne-
cessidade de bloqueio ou contin-
genciamento de recursos para
cumprimento da meta fiscal. O
próximo relatório será divulgado
em maio.

Pela mesma razão, o governo
editou decreto de execução provi-
sória que permite empenhar, até
novembro, somente o limite de
um dezoito avos (1/18) por mês,
do total previsto no PLOA. “Tal
medida representa uma restrição
na ordem de R$ 69,5 bilhões até
novembro e de R$ 128,4 bilhões
até maio, e objetiva adequar o rit-
mo de execução de despesas ao
avanço do exercício e ciclo de ava-
liação e gestão fiscal do orçamen-
to”, explicou o Tesouro.

Para o secretário do Tesouro
Nacional, Rogério Ceron, o decre-
to tem um “rigor substancial”,
prevendo uma execução orça-
mentária restritiva, o que dá con-
forto para a equipe econômica até
a elaboração do relatório de maio,
que demonstrará, de fato, se é ne-
cessário algum bloqueio e qual a
dimensão dele.

POLÍTICA FISCAL
De acordo Ceron, o pagamen-

to de precatórios nos primeiros
meses de 2024 teve um efeito rele-
vante nas despesas, de R$ 30,8 bi-
lhões. Nesse ano, os pagamentos
foram adiados de forma intencio-
nal para não adicionar um “estí-
mulo fiscal” nesse início de ano,
“para [a política fiscal, de controle
das contas públicas] ser a mais

contracionista possível”.
O objetivo, segundo o secretá-

rio, é colaborar com a política mo-
netária do Banco Central (BC) pa-
ra controlar a inflação no país. “Is-
so harmoniza a política fiscal com
a política monetária, num mo-
mento de necessidade de ancora-
gem e retorno da inflação corren-
te e da expectativa para inflação
no horizonte relevante”, disse em
coletiva de imprensa para apre-
sentar os resultados do Tesouro
Nacional.

A limitação de 1/18 avos na
execução do orçamento tam-
bém tem esse papel contracio-
nista no curto prazo, de acordo
com Ceron.

O resultado das contas públi-
cas, de controle de gastos, impac-
ta as expectativas para a inflação
no país. Essas expectativas são
consideradas pelo Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom) na defi-
nição da Selic, a taxa básica de ju-
ros, que é o principal instrumento
do BC para controle da inflação.

RECEITAS
No último mês, as receitas lí-

quidas subiram 8,3% em valores
nominais. Descontada a inflação
pelo IPCA, a alta foi a 3,1%. O cres-
cimento resultou, majoritaria-
mente, da elevação real de 1,4%
nas receitas administradas pela
Receita Federal (R$ 1,8 bilhão) e
de 7,5% (R$ 3,8 bilhões) na arreca-
dação líquida destinada à Previ-
dência Social, parcialmente com-
pensada pela retração real de
4,3% nas receitas não administra-
das, queda de R$ 959,2 milhões.

O principal destaque positivo
nas receitas administradas (relati-
vas ao pagamento de tributos) foi
o crescimento de R$ 2,1 bilhões
na arrecadação do Imposto de
Importação, em razão do cresci-
mento da quantidade de produ-
tos importados. Em contraparti-
da, foi observado queda de R$ 2,2
bilhões no Imposto sobre a Renda
e de R$ 1,8 bilhão na Contribuição
Social Sobre o Lucro Líquido
(CSLL), que incide sobre o lucro

das empresas.
Já o resultado negativo nas re-

ceitas não administradas se deve,
principalmente, pela queda de R$
1,2 bilhão no recebimento de di-
videndos e participações, explica-
do pela redução da distribuição
de lucros do Banco do Brasil,
além de demais receitas que caí-
ram R$ 1,5 bilhão. Por outro lado,
houve incremento de R$ 1,4 bi-
lhão na receita da exploração de
recursos naturais, impulsionada
pela depreciação cambial, asso-
ciada a uma maior arrecadação
na área do pré-sal, mas que não
foi suficiente para compensar as
perdas.

DESPESAS
No mês passado, as despesas

totais caíram 8,1% em valores no-
minais e 12,6% considerando a in-
flação.

O secretário Ceron reforçou
que há um processo gradativo de
redução das despesas discricio-
nárias, mas o grande fator de va-
riação em fevereiro foi o adia-
mento do pagamento de precató-
rios, que são as dívidas do gover-
no a partir de sentenças judiciais.
Essa conta apresentou queda de
R$ 30,8 bilhões, refletindo essa di-
ferença no cronograma.

Em contrapartida, houve au-
mento de R$ 1 bilhão no abati-
mento de dívidas dos estados
junto à União, que faz parte da
compensação da perda de arre-
cadação com o ICMS sobre
combustíveis, definida em 2022.
Despesas com benefícios previ-
denciários tiveram aumento de
R$ 1,7 bilhão e com benefícios
de Prestação Continuada (BPC),
de R$ 1,1 bilhão, explicados pela
expansão do número de pessoas
atendidas e pelo reajuste do sa-
lário mínimo.

O aumento na despesa de
equalização de empréstimos no
âmbito do Programa Nacional de
Fortalecimento da Agricultura
Familiar (Pronaf) também levou
ao acréscimo de R$ 1,2 bilhão nas
despesas com subsídios.

MERCADOS

Prévia da inflação de março fica em
0,64%, pressionada por alimentos
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

A prévia da inflação oficial de
março, apurada pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo 15 (IPCA-15), ficou em
0,64%. O resultado foi pressio-
nado principalmente pelo preço
do grupo alimentos e bebidas.
No acumulado de 12 meses, o
índice soma 5,26%, acima da
meta do governo, que tolera no
máximo 4,5%.    

Os dados foram divulgados
ontem pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE) .
Apesar da alta em março, o resul-
tado mostra desaceleração ante
fevereiro, quando o IPCA-15 mar-
cou 1,23%. Em março do ano pas-
sado, o índice apontava 0,36%.

Os nove grupos de produtos e
serviços pesquisados pelo IBGE
registraram aumento médio de
preços em março. O de alimentos
e bebidas teve alta de 1,09%, o que
representa o maior impacto no
IPCA-15: elevação de 0,24 ponto
percentual (p.p.). Em fevereiro es-
sa variação tinha sido de 0,61%.

Especificamente a alimenta-
ção no domicílio subiu de 0,63%
em fevereiro para 1,25% em mar-
ço. Já a alimentação fora de casa
acelerou de 0,56% para 0,66%.

Veja os subitens alimentícios
que mais pressionaram o IPCA-
15 em março:
• ovo de galinha: 19,44% | im-
pacto: 0,05 p.p.
• café moído: 8,53% | impacto:
0,05 p.p.
• tomate: 12,57% | impacto: 0,03
p.p.
• refeição: 0,62% | impacto: 0,02
p.p.
• mamão: 15,19% | impacto: 0,02
p.p.

A inflação dos alimentos é
uma das principais preocupa-
ções atuais do governo, que to-
mou medidas para conter au-
mentos, como a redução de im-
posto de importação de itens co-
mo o café. 

Em entrevista ao programa
Bom Dia, Ministra, produzido
pela Empresa Brasil de Comuni-
cação (EBC) nesta semana, a
ministra do Planejamento, Or-
çamento e Gestão, Simone Te-

bet, disse esperar recuo dos pre-
ços nos próximos 60 dias.

TRANSPORTES
O segundo grupo que mais

pressionou a prévia da inflação
foi o de transportes, que pulou
de 0,44% em fevereiro para
0,92% em março. Isso represen-
ta impacto de 0,19 p.p. Alimen-
tos e transportes representaram
juntos cerca de dois terços da al-
ta do IPCA-15.

A principal elevação veio dos
combustíveis (1,88%), com alta
nos preços do óleo diesel
(2,77%), do etanol (2,17%), da
gasolina (1,83%) e do gás veicu-
lar (0,08%).

Como a gasolina é o produto
com mais peso na cesta de con-
sumo dos brasileiros, a variação
de 1,83% representou também o
subitem (produto) com maior
impacto individual em todo IP-
CA-15 (0,10 p.p.).

Habitação e educação, que ti-
nham subido mais de 4% em fe-
vereiro, desaceleraram em mar-
ço para 0,37% e 0,07%, respecti-
vamente. No mês anterior, os re-

sultados foram inflados pelo fim
do desconto na conta de luz,
proporcionado pelo Bônus Itai-
pu e reajuste de mensalidades.

Veja todos o comportamento
de todos os grupos pesquisados:
• Índice Geral: 0,64%
• Alimentação e bebidas: 1,09%
• Habitação: 0,37%
• Artigos de residência: 0,03%
• Vestuário: 0,28%
• Transportes: 0,92%
• Saúde e cuidados pessoais:
0,35%
• Despesas pessoais: 0,81%
• Educação: 0,07%
• Comunicação: 0,32%

ACUMULADOS
O IBGE divulgou também o

IPCA-E, que consiste no acumu-
lado do índice em três meses,
que ficou em 1,99%, acima da ta-
xa de 1,46% registrada em igual
período de 2024.

O acumulado de 12 meses do
IPCA-15 (5,26%) é o maior des-
de março de 2023, quando al-
cançava 5,36%. É a primeira vez
em 17 meses que a marca supe-
ra 5%.

IPCA-15

Galípolo: BC ainda não
considerou impactos do
consignado para CLT 

CRÉDITO

LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O presidente do Banco Cen-
tral (BC), Gabriel Galípolo, disse
ontem que os possíveis impactos
da medida que ampliou o crédi-
to consignado para celetistas
ainda não foram considerados
nas projeções da autoridade mo-
netária. A afirmação foi feita du-
rante entrevista para apresenta-
ção do Relatório de Política Mo-
netária do primeiro trimestre.  

“A gente não considerou ain-
da, nas nossas projeções, o im-
pacto do consignado privado.
Temos visto, desde o lançamen-
to, estimativas variadas de como
será o impacto. Há muita dúvida
sobre quanto isso representa um
fluxo novo de crédito ou uma
substituição de dívida antiga por
nova, e sobre como isso vai se
desdobrar no tempo”, disse.

Criado por medida provisória
no último dia 12, o Programa
Crédito do Trabalhador na Car-
teira Digital de Trabalho abran-
ge empregados da iniciativa pri-
vada com carteira assinada, in-
cluindo empregados domésti-
cos, trabalhadores rurais e con-
tratados por microempreende-
dores individuais (MEI). 

A medida, segundo o gover-
no, tem o potencial de oferecer
crédito menos caro a até 47 mi-
lhões de pessoas.

De acordo com o Ministério
do Trabalho e Emprego, foram
registradas 64.718.404 simula-
ções e 8.704.759 pedidos de cré-
dito. Até as 17h de terça-feira
passada, 48.170 pessoas contra-
taram R$ 340,3 milhões em em-
préstimos pela nova modalidade
de crédito consignado para tra-

balhadores da iniciativa privada.
O valor médio ficou em R$
7.065,14 por trabalhador, com
prazo médio de 21 meses dividi-
dos em parcelas de R$ 333,88.

Na avaliação do presidente
do BC, a iniciativa tende a res-
ponder mais a uma questão es-
trutural da oferta de crédito, do
que uma medida conjuntural,
"tendo a ver como uma agenda
mais antiga de substituir crédito
de alto custo para baixo custo",
ressaltou.

No documento divulgado on-
tem, o BC reduziu a estimativa
de crescimento do Produto In-
terno Bruto (PIB) do Brasil de
2,1% para 1,9% em 2025. Ainda
de acordo com o BC, a projeção
de inflação para o ano sobe de
4,5% para 5,1%, ainda fora do in-
tervalo da meta.

No documento, o BC cita o
forte crescimento da economia
em 2024, de 3,4%. Na avaliação
do BC, a economia aquecida fa-
vorece a alta da inflação, dificul-
tando a convergência para a
meta. 

A inflação acumulada em do-
ze meses, medida pelo Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), aumentou
de 4,87% em novembro para
5,06% em fevereiro.

A meta definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN)do BC é de 3%, podendo
varia 1,5% para mais ou menos.
O documento diz que as proje-
ções de inflação se mantiveram
acima da meta, tornando a “con-
vergência para a meta desafia-
dora”. O BC sinalizou que só vê a
inflação perto da meta no segun-
do semestre de 2027.



Sexta-feira, 28 de março de 2025 3



Sexta-feira, 28 de março de 20254



Sexta-feira, 28 de março de 2025 5



Sexta-feira, 28 de março de 20256



Sexta-feira, 28 de março de 2025 7

99122-4278
2655-1899

publicidade@diariodoacionista.com.br

Tels.: (21) 

Tels.: (11) 



Sexta-feira, 28 de março de 20258



Sexta-feira, 28 de março de 2025 9

São Paulo

CONSUMIDOR

Endividamento volta a 
subir em SP em março
A

Pesquisa do Endivida-
mento e Inadimplência
do Consumidor (PEIC)

elaborada pela Federação do Co-
mércio de Bens, Serviços e Turis-
mo do Estado de São Paulo (Feco-
mercioSP), mostrou que as famí-
lias paulistanas parecem mais
dispostas a fazer novas despe-
sas. Em março, o volume de lares
endividados na cidade subiu 1,5
ponto porcentual (pp) em com-
paração com fevereiro, passando
de 67,7% de casas nessa situação
naquele mês para 69,2%
agora. Atualmente, 2,83 milhões
de lares têm alguma dívida ativa
na capital paulista.  

Segundo a FecomercioSP, o
volume de lares com dívidas atra-
sadas passou de 19%, em feverei-
ro, para 19,3%, em março. Como
consequência do endividamento,
o número de famílias que não têm
condições de pagar as contas ven-
cidas está 8,1% menor desde
agosto passado. Conforme a pes-
quisa, o endividamento no cartão
de crédito permanece estável
(81,5% dos casos), o que indica
que essa elevação não significa
que as famílias paulistanas este-
jam mais dependentes dessa mo-
dalidade para pagar contas.

As análises da FecomercioSP
indicam que o contexto atual na
cidade é de estabilidade financei-
ra das famílias. O percentual do

orçamento comprometido com
dívidas em março permanece
abaixo de 30%. Em março de
2023, a taxa era de 31,7%. Outro
fator é o tempo em que esses re-
cursos ficam despendidos com
despesas, que caiu para 7,5 me-
ses, enquanto em fevereiro, era de
7,6 e, no mesmo mês de 2024, de
7,9 meses.

“Em outras palavras, paulista-
nos e paulistanas estão concen-
trando o consumo de produtos
e/ou serviços que envolvam endi-
vidamento em curto e médio pra-
zos, evitando que os rendimentos
fiquem comprometidos por mui-
to tempo. O controle tem sido ele-
mento determinante para a saúde
financeira deles”, diz a Fecomer-
cioSP.

O levantamento revela ainda
que o tempo médio de atraso nas
dívidas permanece estável em
63,2 dias. No mesmo mês do ano
passado, o número era de 66,2
dias. “Isso significa que o juro ro-
lado com a despesa ainda não pa-
ga tende a ser menor, o que favo-
rece um retorno mais rápido da
família ao ambiente de consu-
mo”, avalia a entidade.

A pesquisa apurou também
que a intenção de contrair crédito
no sistema financeiro continua
em queda na capital paulista. Em
fevereiro, quando a Fecomer-
cioSP perguntou às pessoas sobre

OUTONO: Sol com nuvens. Pancadas 
de chuva à tarde. Noite sem chuva.Manhã Tarde Noite

06:10 18:08
19º30º 65%

essa busca, 17% disseram ter pla-
nos de contratar financiamentos
no médio prazo. Em março, o nú-
mero caiu para 15,5%. Além disso,

89% pretendem usar o dinheiro
emprestado para ir às compras, o
que, de certa forma, reforça o
aquecimento da economia. 
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PMs que mataram modelo
grávida vão a júri popular
DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

O
s policiais militares
Rodrigo Correia de
Frias e Marcos Felipe

da Silva Salviano vão a júri po-
pular, acusados de provocar a
morte da modelo Kathlen Ro-
meu, em 8 de junho de 2021, no
Lins de Vasconcelos, bairro da
zona norte do Rio.  

Os réus foram pronunciados,
com base no artigo 413 do Códi-
go de Processo Penal, para se-
rem submetidos ao Tribunal do
Júri pelo crime de homicídio. A
data ainda não foi definida e os
réus aguardam o julgamento em
liberdade.

De acordo com a juíza Eliza-

beth Machado Louro, da 2ª Vara
Criminal, em sua decisão, os do-
cumentos acostados nos autos
comprovam a materialidade do
crime e o indício da autoria.

“A materialidade está com-
provada pelo laudo de necropsia,
bem como pelos esquemas de le-
sões. A autoria, igualmente, res-
tou suficientemente indiciada
nos autos, notadamente pela
prova técnica produzida na in-
vestigação. Nesse sentido, embo-
ra a prova oral não tenha se mos-
trado apta a indicar que o dispa-
ro que atingiu a vítima partiu dos
acusados, o laudo de reprodução
simulada surge suficiente para
indiciar a autoria, ao menos para
os fins desta decisão.”

SOBRE O CASO
No dia 8 de junho de 2021, a

modelo e design de interiores
Kathlen Romeu, de 24 anos,
morreu após ser atingida, no tó-
rax, por um tiro de fuzil. Kathlen
estava grávida de 14 semanas e,
ao ser atingida, e estava indo vi-
sitar a avó materna, que morava
na comunidade do Complexo
do Lins.

Segundo a acusação do Mi-
nistério Público do Rio, os tiros
teriam partido dos policiais mi-
litares Rodrigo Correia de Frias e
Marcos Felipe da Silva Salviano,
que de serviço de patrulhamen-
to teriam entrado na comunida-
de atirando na direção de um
grupo de criminosos.

2021

RJ antecipa vacinação contra gripe 
QUARTA-FEIRA

TÂMARA FREIRE/ABRASIL

O início da vacinação contra a
gripe foi antecipado para a próxi-
ma quarta-feira no estado do Rio
de Janeiro. A primeira remessa de
492 mil doses, recebida do Minis-
tério da Saúde, já está sendo distri-
buída para os 92 municípios flu-
minenses. A campanha começa
dia 7 de abril em todo o país, mas

algumas cidades e estados já
anunciaram a antecipação.  

No Rio de Janeiro, mais de 7
milhões de pessoas poderão rece-
ber o imunizante que protege
contra três tipos do vírus influen-
za: H1N1, H3N2 e Influenza B. A
vacina é atualizada a cada campa-
nha, para trazer as cepas dos vírus
que devem circular com mais fre-
quência no próximo inverno. Por
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isso, é necessário tomá-la todo
ano, para que a eficácia continue
alta. O principal objetivo da vaci-
nação conta a gripe é proteger
contra as complicações da doença
que podem levar à hospitalização
e mortes. Este ano, até o dia 22 de
março, o Brasil registrou mais de
750 casos de Síndrome Respirató-
ria Aguda Grave com diagnóstico
positivo confirmado para influen-
za e 77 mortes mas o período de
maior circulação desses vírus ain-
da não começou. 

OUTONO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

06:00 18:00
21º32º 45%



UE pede aos cidadãos
que armazenem
suprimentos para 3 dias 

CASO DE CRISE

A União Europeia (UE) pe-
diu na quarta-feira passada,
que os cidadãos de todo o con-
tinente estoquem alimentos,
água e outros itens essenciais
para durar pelo menos 72 ho-
ras, à medida que a guerra, os
ataques cibernéticos, as mu-
danças climáticas e as doen-
ças aumentam as chances de
uma crise.

O apelo aos 450 milhões de
cidadãos da UE ocorre en-
quanto o bloco de 27 nações
repensa sua segurança, espe-
cialmente após o governo
Trump alertar que a Europa
deve assumir mais responsabi-
lidade por sua própria defesa.

Nos últimos anos, a UE en-
frentou a Covid-19 e a ameaça
da Rússia, incluindo suas tenta-
tivas de explorar a dependência
europeia do gás natural para
enfraquecer o apoio à Ucrânia.
O secretário-geral da Otan,
Mark Rutte, alertou que a Rús-
sia pode ser capaz de lançar ou-
tro ataque na Europa até 2030.

"As ameaças que a Europa
enfrenta hoje são mais com-
plexas do que nunca, e todas
estão interligadas", disse a co-
missária de Preparação e Ges-
tão de Crises, Hadja Lahbib,
ao apresentar uma nova estra-
tégia para lidar com desastres
futuros.

Embora a Comissão Euro-
peia queira evitar parecer alar-

mista, Lahbib afirmou que é
importante "garantir que as
pessoas tenham suprimentos
essenciais para pelo menos 72
horas em uma crise". Ela listou
alimentos, água, lanternas,
documentos de identificação,
medicamentos e rádios de on-
das curtas como itens a serem
armazenados.

Lahbib também disse que a
UE deve construir uma "reser-
va estratégica" e estocar outros
recursos críticos, incluindo
aviões de combate a incên-
dios; equipamentos médicos,
energéticos e de transporte; e
ativos especializados contra
ameaças químicas, biológicas,
radiológicas e nucleares.

Os planos da UE são seme-
lhantes aos já existentes na
França, Finlândia e Suécia.

No ano passado, a Suécia
atualizou seus conselhos de
emergência civil da época da
Guerra Fria "para refletir me-
lhor a realidade da política de
segurança atual", incluindo
instruções sobre o que fazer
em caso de ataque nuclear.

Nem todos os países da UE
têm o mesmo nível de prepa-
ração para crises, e a Comis-
são também quer incentivá-
los a coordenar melhor suas
respostas em caso de emer-
gência. "Não podemos mais
depender de reações improvi-
sadas", disse Lahbib.

FALTA DE PROVAS

PGR manda arquivar inquérito
de fraude em cartões de vacina
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL 

O
procurador-geral da
República, Paulo Go-
net, pediu ontem ao

Supremo Tribunal Federal
(STF) o arquivamento do inqué-
rito que investigou o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro pela supos-
ta falsificação de cartões de vaci-
nação contra Covid-19.  

Na manifestação enviada ao
ministro Alexandre de Moraes,
relator do inquérito, o procura-
dor aponta "ausência de ele-
mentos que justifiquem a res-
ponsabilização de Bolsonaro".

Segundo o procurador, a acu-
sação contra o ex-presidente esta-
va baseada somente nas palavras
do tenente-coronel Mauro Cid,
delator da trama golpista e ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro.
Nos depoimentos, Cid declarou
que a ordem para falsificação foi
dada pelo então presidente.

No pedido de arquivamento,
Gonet disse que a legislação im-
pede que a acusação seja basea-
da somente nas declarações de
um delator.

"A Lei n. 12.850/2013 proíbe o

recebimento de denúncia que
se fundamente apenas nas de-
clarações do colaborador, daí a
jurisprudência da Corte exigir
que a informação do colabora-
dor seja ratificada por outras
provas, a fim de que a denúncia
seja apresentada".

TRAMA GOLPISTA
O procurador também ressal-

tou que o arquivamento da in-
vestigação sobre os cartões de
vacinação não tem relação com
a denúncia sobre a trama golpis-
ta. Nas investigações, Mauro Cid
também atuou como delator.

"A situação destes autos dife-
re substancialmente da estam-
pada na PET 12.100, em que
provas convincentes autônomas
foram produzidas pela Polícia
Federal, em confirmação dos re-
latos do colaborador", afirmou.

O pedido de arquivamento
também deve beneficiar o depu-
tado Gutemberg Reis (MDB-RJ).
Segundo as investigações da Po-
lícia Federal, Reis também che-
gou a ter dados falsos incluídos
no ConecteSUS para constar que
foi vacinado contra a Covid-19.

"Com relação ao deputado fe-
deral Gutemberg Reis de Olivei-
ra, há consideráveis elementos
de convicção no sentido de que
ele efetivamente se vacinou con-
tra a Covid-19. Há, mais ainda,
postagens suas, em redes sociais,
de incentivo público à imuniza-
ção, invocando o seu próprio
exemplo", afirmou Gonet.

Em março do ano passado, a
Polícia Federal concluiu que
Mauro Cid atuou como articula-
dor da emissão de cartões falsos
de vacinação contra a covid-19
para o ex-presidente e familia-
res dele. Cid também teria atua-
do para emitir certificados para
suas filhas e esposa.

POLÍCIA FEDERAL
No relatório da investigação,

a Polícia Federal concluiu que a
ordem para falsificar os certifi-
cados de vacinação contra Co-
vid-19 de Jair Bolsonaro e de sua
filha partiu do próprio ex-presi-
dente. A investigação foi finali-
zada em março do ano passado.

Conforme a investigação, o
ajudante de ordens do então
presidente teria inserido infor-

mações falsas no sistema do Mi-
nistério da Saúde com o objetivo
de facilitar a entrada e a saída
nos Estados Unidos, burlando
exigências sanitárias contra a
Covid-19 impostas pelos Esta-
dos Unidos (EUA) e também pe-
lo Brasil. Ambos países exigiam
a vacinação contra doença para
que se cruzasse a fronteira.

Bolsonaro embarcou para os
EUA com a família e auxiliares
no dia 30 de dezembro, após
derrota na eleição presidencial
de 2022. No relatório, a PF fez
uma relação da adulteração do
cartão de vacina do então presi-
dente com a tentativa de golpe
em 8 de janeiro de 2023, quando
as sedes dos Três Poderes foram
invadidas e depredadas. 

Para o delegado Fábio Alva-
rez Shor, que atuou na investi-
gação, a intenção de fraudar o
documento está ligada a uma
possível solicitação de perma-
nência em outro país.

Apesar das conclusões da Po-
lícia Federal, a PGR não é obri-
gada a seguir o entendimento e
pode pedir o arquivamento do
caso.

Ipespe: 41% dos brasileiros
aprovam governo Lula
GEOVANI BUCCI/AE

A pesquisa Pulso Brasil do Ins-
tituto de Pesquisas Sociais, Políti-
cas e Econômicas (Ipespe) divul-
gada ontem, mostra que 54% dos
brasileiros desaprovam o governo
de Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
Enquanto isso, 41% aprovam o
terceiro mandato do petista. Já 5%

não sabiam ou não respondeu.
O presidente se sai melhor

entre os que têm 16 a 24 anos
(54% de aprovação), os que con-
cluíram apenas o ensino funda-
mental (47%) e os que possuem
renda familiar de até dois salá-
rios mínimos (48%). Lula leva a
pior entre os que têm 45 a 59
anos (58% de desaprovação), os

que concluíram o ensino médio
(58%) e possuem renda familiar
superior a cinco salários míni-
mos (60%).

A única região com aprova-
ção superior a desaprovação é o
nordeste, onde o PT não perde
uma eleição desde 2002, com
50% de aprovação e 45% de re-
provação. Já a que o presidente

PESQUISA

Anvisa suspende creme dental da
Colgate após relatos de reações
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) publi-
cou ontem uma resolução que
suspende todos os lotes do Cre-
me Dental Colgate Total Clean
Mint, produto da empresa que
substitui a linha Total 12 da
marca. Segundo a agência, a
medida é preventiva e temporá-
ria, com o intuito de proteger a
saúde da população.   

A suspensão tem duração de
90 dias, período no qual ocor-
rem as investigações sobre as
reações adversas notificadas so-
bre o produto. Não existe deter-
minação de recolhimento, no
momento, mas o produto deve
ficar separado e não deve ser ex-
posto ao consumo ou uso.

A resolução recomenda a

suspensão da comercialização e
do consumo até que seja com-
provada a segurança. Uma das
possibilidades é que a inclusão
da substância fluoreto de esta-
nho na fórmula possa ser a cau-
sadora das reações, que in-
cluem: 
• Lesões bucais
• Sensações dolorosas
• Sensação de queimação/ar-
dência
• Inflamação gengival
• Edema labial 

"Estes sintomas têm impacta-
do significativamente a qualida-
de de vida dos consumidores,
resultando, em alguns casos, em
custos médicos, afastamento do
trabalho, dificuldades para se
alimentar e se comunicar, e so-
frimento emocional", informa a
Anvisa.  

ORIENTAÇÕES 
Caso o consumidor tenha o

produto com a embalagem se-
cundária (cartucho de cartoli-
na), deve procurar no rótulo o
número do processo, na Anvisa,
que é 25351.159395/2024-82, e
caso tenha somente a bisnaga
verifique se na composição há
"fluoreto estanoso". 

Segundo a Agência, consumi-
dores que sofreram eventos in-
desejados relacionados ao uso
do produto devem comunicar
imediatamente a Anvisa por
meio dos canais de notificação
Limesurvey e e-Notivisa.

PROCON 
O Procon-SP notificou a Col-

gate para esclarecer sobre as
providências que a empresa es-
tá adotando em função da sus-

pensão. O órgão de defesa do
consumidor questiona a multi-
nacional sobre como o consu-
midor pode identificar os pro-
dutos interditados, quais os lo-
tes envolvidos e quais as orien-
tações prévias. 

REAÇÕES 
Segundo nota do Conselho

Regional de Odontologia de São
Paulo (Crosp), todos os ingre-
dientes usados em dentifrícios
(pasta, creme ou géis dentais)
para a escovação dos dentes são
aprovados pela Anvisa como se-
guros à saúde geral dos consu-
midores e reações são raras.
Pesquisas da área atribuem essa
sensibilidade aos agentes flavo-
rizantes usados (essências de
óleos) e ao detergente aniônico
lauril sulfato de sódio.

LESÃO BUCAL

Signalgate: assessor
tinha contatos expostos 
em outro aplicativo 

EUA

O conselheiro de segurança
dos Estados Unidos, Mike Waltz,
está sob pressão crescente por
supostas negligências em medi-
das de segurança. Depois do pa-
pel no "Signalgate", em que ele
incluiu um jornalista por engano
em um grupo no aplicativo de
mensagens Signal que discutia
planos de guerra, o conselheiro
agora é acusado de deixar a con-
ta no aplicativo Venmo aberta.

O aplicativo tem função de
pagamento online, semelhante
ao Paywal, mas com funções de
redes sociais que permitem aos
usuários curtir e compartilhar
postagens. Ele está disponível
somente nos Estados Unidos.

A história foi revelada inicial-
mente na revista americana Wi-
red. Segundo a reportagem, um
perfil nomeado "Michael Waltz",
com a foto do conselheiro, esta-
va público no aplicativo, o que
permite o acesso a perfis de cen-
tenas de pessoas ligadas a ele,
como oficiais militares, lobistas,
jornalistas e outros. Especialistas
ouvidos pela revista afirmam
que isso facilitaria serviços de in-
teligência estrangeiros de espio-
nar o conselheiro.

Mais de 380 catos de Waltz es-
tavam expostos pelo perfil. Entre
as contas vinculadas a Michael
Waltz estão as de Susie Wiles,
chefe de gabinete da Casa Bran-
ca, e Walker Barrett, funcionário
do Conselho de Segurança Na-

cional dos EUA. Os dois estavam
no grupo do Signal que está no
centro do escândalo do "Signal-
gate".De acordo com a Wired, o
perfil ficou privado após a repor-
tagem questionar a Casa Branca
sobre o caso. Não está claro se os
perfis pertenciam de fato às au-
toridades.

A Casa Branca não comentou
o caso.

'SIGNALGATE'
Waltz já estava sob pressão

após o caso do "Signalgate", re-
velado por uma reportagem da
revista The Atlantic. A reporta-
gem mostrou que as autoridades
da cúpula de segurança dos EUA
discutiram planos de guerra em
um grupo no aplicativo de men-
sagens Signal, que não é autori-
zado pelo governo americano
para discutir assuntos confiden-
ciais pelo risco de ser hackeado

Waltz teria convidado por
engano o editor-chefe da
Atlantic, Jeffrey Goldberg, para
participar. Com Goldberg pre-
sente, as autoridades discuti-
ram o ataque americano con-
tra os Houthis no Iêmen, reali-
zado no dia 15.

Segundo jornais americanos,
o conselheiro mantém a con-
fiança do presidente Donald
Trump, mas outros membros da
Casa Branca pressionam pela
sua renúncia. Ele assumiu a res-
ponsabilidade pelo vazamento.

Nota
'ANTIGA RELAÇÃO' COM EUA, ECONÔMICA E MILITAR,
CHEGOU AO FIM, AFIRMA PREMIÊ DO CANADÁ 

O primeiro-ministro do Canadá, Mark Carney, afirmou ontem,
que a "antiga relação que tínhamos com os Estados Unidos,
baseada na integração de nossas economias e na estreita
cooperação em segurança e assuntos militares, chegou ao
fim". Durante coletiva de imprensa, ele afirmou que os norte-
americanos "claramente" deixaram de ser parceiros confiáveis
após as tarifas "injustificadas" impostas pelo presidente dos
EUA, Donald Trump. "Nossa resposta às tarifas é lutar com
retaliações. Vamos impor medidas de grande impacto aos EUA
e de baixo impacto ao Canadá. Não existe uma bala de prata
para as tarifas e, não vou mentir, o caminho será longo",
declarou Carney. O premiê disse que deve se reunir na sexta-
feira com ministros de seu gabinete para definir uma resposta
conjunta às tarifas recíprocas a serem impostas pelos EUA em
2 de abril. "Nada está fora da mesa."

Moraes pede que defesa esclareça
se Léo Índio fugiu para Argentina
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), deu prazo de 48 horas
para a defesa de Leonardo Rodri-
gues de Jesus, sobrinho do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, esclarecer
se o acusado fugiu para Argentina.  

Léo Índio, como é conhecido,
virou réu no Supremo pelo envol-
vimento nos atos golpistas de 8 de

janeiro de 2023,  após julgamento
da denúncia no mês passado pela
Primeira Turma da Corte.

A decisão de Moraes foi to-
mada após a divulgação de notí-
cias sobre a fuga do sobrinho de
Bolsonaro. Em entrevista conce-
dida na quarta-feira passada pa-
ra a Rádio Massa FM, de Casca-
vel (PR), Leonardo disse que es-
tá no país vizinho há 20 dias por-
que está com medo de ser preso.

"Intimem-se os advogados re-
gularmente constituídos por
Leonardo Rodrigues de Jesus pa-
ra que prestem esclarecimentos,
no prazo de 48 horas, sobre as
notícias de que o réu teria se eva-
dido do país", decidiu o ministro.

Conforme a acusação da Pro-
curadoria-Geral da República
(PGR), Léo Índio participou dos
atos de 8 de janeiro e fez publi-
cações nas redes sociais durante

as invasões.
Com a decisão que o tornou

réu, o sobrinho de Bolsonaro vai
responder pelos crimes de ten-
tativa de golpe de Estado, aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito, associação
criminosa, dano qualificado pe-
la violência e grave ameaça con-
tra o patrimônio da União, dete-
rioração de patrimônio tomba-
do da União.

FAMÍLIA BOLONARO
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vai pior é a região sul, com 33%
de validação e 62% de rejeição.

O levantamento também
aponta que 58% da população
acredita que a economia brasilei-
ra está no caminho errado. Já 35%
têm a percepção de que o rumo
está na direção correta. E 6% não
sabiam ou não respondeu.

A pesquisa também possui
um "ranking de presidenciabili-
dade", em que a pergunta "seria
ou não um bom presidente?" foi
feita. Nesta rodada, Lula rece-
beu 57% de avaliação negativa e
40% de positiva. Já o governador
de São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), obteve 47% de
rejeição e 35% de aprovação.
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